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 A previsão de demanda e a gestão de estoques tem como finalidade diminuir os custos de 
estoques e ao mesmo tempo manter o nível de serviço. quando o produto possui alta 
perecibilidade, como no caso dos produtos do setor flv (frutas, legumes e verduras), realizar a 
previsão de demanda e a gestão de estoque torna-se mais complexo, pois o valor das perdas 
por vencimento do prazo de validade deve ser confrontado com o valor das perdas com o não-
atendimento da clientela, em que a possibilidade de se manter estoques de segurança é mínima. 
através de técnicas de previsão de demanda, gestão de estoque e outras ferramentas de pcp 
(planejamento e controle da produção), será realizado um estudo de caso como método de 
pesquisa a partir do histórico de vendas, pedidos e perdas para identificar possíveis causas das 
perdas do setor. 
 
Palavras-chaves: planejamento e controle da produção; previsão de demanda; gestão de 




Demand forecasting and inventory management aim to reduce inventory costs while 
maintaining the level of service. when the product has high perishability, as in the case of the 
products of the sector flv (fruits and vegetables), to realize the forecast of demand and the 
management of inventory becomes more complex, since the value of the losses by expiration 
of the period of validity must be confronted with the value of losses with non-customer service, 
in which the possibility of maintaining safety stocks is minimal. through demand forecasting 
techniques, inventory management and other pcp (production planning and control) tools, a 
case study will be carried out as a research method based on the history of sales, orders and 
losses to identify possible causes of losses of the sector. 
 
keywords: planning and production control; demand forecast; stock management; 
supermarket; safety stock; application for replacement. 
 
1. INTRODUÇÃO  
A empresa a ser trabalhada é do ramo de comércio varejista e trabalha com mercadorias 
em geral, mas, predominantemente, com produtos alimentícios. Localizada em uma cidade 
satélite do Distrito Federal, a empresa possui no total cinco lojas. Este trabalho irá abordar 
apenas uma das lojas, que possui cerca de 58 funcionários, e se concentrará no setor de 
hortifruti com 3 funcionários. 
Através de técnicas de previsão de demanda, gestão de estoque e outras ferramentas 
de PCP (Planejamento e Controle da Produção), será realizado um estudo de caso como 
método de pesquisa a partir do histórico de vendas, pedidos e perdas para identificar possíveis 
causas das perdas do setor. 
Segundo Catuogno (2013), uma adequada gestão de suprimentos permite que os níveis 
de estoque estejam coerentes para atender a demanda, sem grandes rupturas, mas também 
apresentando o controle do giro de estoque adequado, proporcionando uma maior 
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rentabilidade da empresa. 
Apesar do estoque ser custoso, representar risco referente a deterioração, itens 
obsoletos e ocupar espaço, eles proporcionam certo nível de segurança em ambientes incertos, 
assim, é necessário uma eficaz gestão para que a empresa possa entregar prontamente os itens 
conforme a demanda dos cliente, sem incorrer em prejuízos (SLACK et. al., 2018). 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 CLASSIFICAÇÃO ABC  
A Classificação ABC, também conhecida como Curva ABC, se baseia no princípio de 
Pareto, que afirma que a maior parte do valor acumulado obtém-se de um pequeno esforço ou 
quantidade de itens trabalhados. Neste trabalho utilizou-se o parâmetro de que 80% da 
importância acumulada vem de 20% dos itens de maior valor (Classe A), 15% da importância 
acumulada obtida de 30% dos itens (Classe B) e 5% da importância acumulada de 50% dos 
itens (FERNANDES E GODINHO FILHO, 2010). 
O estudo da Classificação ABC possibilita identificar os itens que retornam maior 
valor financeiro para a empresa e, consequentemente, maior impacto no caso de uma má gestão 
do estoque. Para realizar este estudo, primeiro é feita uma lista com todos os itens e as 
respectivas receitas de cada, as receitas acumuladas, o acumulado por itens e o acumulado 
geral, estes últimos ambos em porcentagem. Ordena-se a lista de forma decrescente no 
acumulado por itens e, então, é feita a classificação pelo acumulado geral de acordo com os 
parâmetros citados acima. 
 
2.2 PREVISÃO DE DEMANDA  
Segundo Tubino (2007) , a previsão de demanda é a variável mais importante na 
definição de um sistema de produção, em especial para funções desenvolvidas no 
planejamento e controle da produção. Seu papel  é fornecer subsídios para o planejamento 
estratégico da organização. Os planos de capacidade, vendas, fluxo de caixa, estoques, mão-
de-obra e compras são todos baseados na previsão de demanda. A previsão de demanda 
permite que os administradores destas organizações antecipem o futuro e planejem de forma 
mais conveniente suas ações.  
As técnicas de previsão podem ser subdivididas em dois grupos: qualitativas, utiliza-
se dados subjetivos e estão baseadas na opinião e julgamento de especialistas em certo tipo de 
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mercado; e, quantitativas, consistem analisar os dados passados objetivamente, empregando 
modelos matemáticos para projetar a demanda futura (TUBINO, 2007). 
As técnicas quantitativas podem ser subdivididas em dois grupos: técnicas baseadas 
em séries temporais e as técnicas baseadas em correlações. As técnicas baseadas em séries 
temporais procuram modelar a demanda futura relacionando os dados históricos do próprio 
produto com o tempo, enquanto as técnicas baseadas em correlações procuram associar os 
dados históricos do produto com uma, ou mais, variáveis que tenham alguma relação com a 
demanda do produto (TUBINO, 2007). 
 
2.2.1 Media Móvel 
A média móvel usa dados de um número predeterminado de períodos, normalmente os 
mais recentes, para gerar sua previsão.  
Em que Mm = média móvel de n períodos; Di = demanda ocorrida no período i; n = 
números de períodos; i = índice do período (i=1,2,3..). 
Segundo Tubino (2007), sempre que dispomos de dado novo o introduzimos na 
previsão abandonamos o mais antigo. O número de períodos do cálculo da média móvel 
determina sua sensibilidade com relação aos mais recentes. Pequenos períodos permitem 
reação maior a mudanças da demanda, enquanto grandes tratam a média de forma mais 
homogênea.  
A grande vantagem do uso da média móvel para previsões consiste em sua 
simplicidade operacional e facilidade de entendimento, porém a necessidade de armazenar um 
grande volume de dados, principalmente se o número de períodos n for grande é uma de suas 
limitações. Além disso, é muito útil quando se busca um modelo simples e de baixo custo para 
“prever vendas de muitos itens com histórico de pequenas flutuações e sem indicações de 
tendências” (CORRÊA et al, 2010). Recomenda-se o uso da média móvel em situações em 
que a demanda apresentar comportamento estável e o produto não for muito relevante 
(TUBINO, 2007). 
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2.2.2 Média Móvel Ponderada 
A média móvel ponderada é uma variação da média móvel que consiste em ponderar 
a importância dos períodos da previsão atribuindo-lhes pesos diferentes, conforme se queira 
mais ou menos ênfase ao período, normalmente com pesos maiores e dados mais recentes. 
Segundo Moreira (2001) a soma dos pesos deve ser igual a 1. Tal como no caso da 
média móvel, a escolha de n é arbitrária, assim como a escolha dos pesos. A vantagem sobre 
a média móvel é que os valores mais recentes da demanda, que podem revelar alguma 
tendência, recebem importância maior. Entretanto, valem as mesmas observações quanto ao 
valor de n: quanto maior, mais suavizará os efeitos sazonais e mais lentamente responderá a 
variações.   
 
2.2.3 Metodo Média Móvel Exponencial  
Na média exponencial móvel, o peso de cada observação decresce no tempo em 
progressão geométrica, ou de forma exponencial. Cada nova previsão é obtida com base na 
previsão anterior, acrescida do erro cometido na previsão anterior, corrigido por um 
coeficiente de ponderação.  
 
Onde, Mt= previsão para o período t; Mt-1= previsão para o período t-1; α= coeficiente 
de ponderação; Dt-1= demanda do período t-1. 
Segundo Tubino (2007), o coeficiente de ponderação é fixado a critério do analista que 
varia de 0 a 14. Quanto maior seu valor, mais rápido o modelo de previsão reagirá a uma 
variação real da demanda. Caso o valor de alfa seja muito grande, as previsões ficarão sujeitas 
às variações aleatórias da demanda. Caso contrário, o valor de alfa muito pequeno, as previsões 
poderão ficar defasadas da demanda real. Os valores normalmente usados para alfa variam de 
0,505 a 0,50. 
 
2.3 GESTÃO DE ESTOQUES  
O acúmulo de recursos materiais em um sistema de transformação é chamado estoque 
(Slack, 2009) e fazer a gestão desses recursos de forma adequada é essencial para atender a 
demanda no momento certo. Essa gestão permite tomadas de decisão mais precisas e acuradas 
quanto a variedade do pedido, quando pedir e quanto pedir. 
 Godinho (2010), traz três tipos de estoques (estoque de insumos – matérias-primas, 
componentes comprados e suprimentos; estoque que está sendo processado – produtos 
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semiacabados e estoque em processo; e, estoque de itens finais – produtos acabado e peças de 
reposição) que podem ser classificados como regulares, de segurança, em trânsito, sazonal, 
especulativo ou não aproveitável.  
Segundo Bowersox et. al. (2013), o estoque de segurança é preciso em cenários de 
incertezas e o nível de serviço (segurança) é uma taxa que garante que o estoque não ficará 
descoberto.  
King (2011), define os percentuais de nível de serviço como a probabilidade de se ter 
disponível no estoque itens ao serem solicitados e define o tamanho do estoque de segurança 
como ES = Z*σd*√t (3), ao passo que  o lead time tem um desvio padrão muito pequeno (ou 
nulo). Sendo que ES é o Estoque de Segurança, z é o nível de serviço, σd é o desvio padrão 
dessa demanda e t é o lead time médio. 
Segundo Gonzalez e González (2010), o ponto de ressuprimento pode ser calculado de 
acordo com a Equação 4, definindo o momento de realização de novas compras de  maneira 
que exista no estoque uma quantidade suficiente para atender a demanda média durante o lead 
time. 
PR = (D ∗ t) + ES (4) 
Em que PR é o Ponto de Ressuprimento, t é o lead time médio e D é a demanda média 
mensal. 
 
3. METODOLOGIA  
A pesquisa realizada para este estudo foi de natureza exploratória que segundo Gil 
(2008) tem como finalidade fornecer maior conhecimento sobre assunto ainda pouco 
explorado, provendo critérios e compreensão. Este tipo de pesquisa é útil quando se tem uma 
compreensão vaga ou inexistente do problema de pesquisa, sendo assim necessário um 
aprofundamento maior do tema (MATTAR, 2014). Por se tratar de um tipo específico de 
pesquisa, ela assume um estudo de caso (GIL, 2008). 
Assim, realizou-se reuniões e visitas técnicas com a gerente do estabelecimento, com 
o objetivo de obter maior conhecimento sobre o processo e validar todas as entregas do 
trabalho. Também ocorreram reuniões entre a equipe para alinhamento quanto às observações 
no mercado e as possíveis soluções para os problemas vistos. 
Pode-se aplicar uma metodologia quantitativa de modelos de previsão de demanda, a 
partir dos dados fornecidos pela empresa de junho de 2018 a junho de 2019, foram feitas duas 
curvas ABC, uma com todos os produtos do setor hortifruti e outra com todas as mercadorias 
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com quebra. Assim foi possível cruzar os dados e selecionar os produtos que davam quebra e 
eram mais relevantes para o faturamento do mercado. Para gestão de estoque, optou-se por 
estudar as mercadorias com quebra, por ser uma das necessidades do cliente, para realizar este 
estudo aplicou-se cálculos de estoque de segurança e do ponto de ressuprimento. 
 
4. ESTUDO DE CASO  
 O estudo de caso foi desenvolvido no setor de FLV de um supermercado de bairro 
localizado em Brasília (DF). O setor possui 296 produtos e 13,5% destes produtos possuem 
quebras constantemente e são responsáveis por 80% do faturamento da empresa. Quebra é 
definida pelo cliente como mercadorias impróprias para comercialização e o motivo da quebra 
pode ser: recebimento inadequado de produtos, mau gerenciamento de estoques, qualidade 
precária das mercadorias, erros nas operações, acidentes causados por clientes e funcionários, 
manipulação incorreta de produtos e falta de treinamento. 
 O mercado possui 296 produtos no setor de hortifruti, e desses produtos uma média de 
79 produtos por mês possuem quebras, equivalente a 27% do total. Isso evidencia que não há 
uma gestão de estoque otimizada para todos os produtos, provocando erros no controle, 
manutenção e saída dos produtos. 
 Tendo em vista este cenário, pode-se perceber que estabelecer métodos de previsão de 
demanda  e gestão de estoque seriam necessários para tratar dos problemas identificados. 
 
5. RESULTADOS E ANÁLISES DOS DADOS 
 
5.1 DADOS  
A primeira curva (Figura 1) foi feita com todos os produtos do setor (296 no total), 
destes cerca de 40 ficaram classificados como A, ou seja, esses produtos eram responsáveis 
por 80% do faturamento do setor. 
 
Figura 1: Curva ABC no setor FLV. Fonte: Autores (2019) 
 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 12, p. 31840-31853  dec  2019 .    ISSN 2525-8761 
 
31847  
Fiigura 2: Produtos classificados como A na curva ABC do setor de FLV. Fonte: Autores (2019) 
 
 
Os quarenta produtos classificados como A são listados abaixo: 
 
Figura 3: Produtos classificados como A no setor de FLV. Fonte: Autores (2019) 
               
 
A segunda curva foi feita em cima dos 40 produtos classificados como A, sendo 
que no lugar de fazer uma comparação com o faturamento de cada produto utilizou-se 
a perda financeira com a quebra desses produtos e, assim, obteve-se uma lista de 16 
produtos responsáveis por 80% da quebra no setor. 
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Figura 5: Produtos classificados como A na classificação da quebra. Fonte: Autores (2019) 
 
 




5.2 TRATAMENTO DOS DADOS PARA PREVISAO DE DEMANDA 
Foi observado que diferentes produtos apresentam comportamentos distintos quanto às 
variações de demanda, dessa forma, seriam necessários diferentes métodos de previsão de 
demanda que melhor se adequasse a cada produto. Com isso, foram usados 3 métodos que 
serão discutidos a seguir, apresentando, em seguida, exemplos de pratos que mais de 
adequaram a cada um. 
Para a escolha do melhor método para cada produto, foi calculado o desvio médio 
absoluto conforme a equação 5.  
Onde, MAD é Desvio Médio Absoluto; At = demanda real; Ft = demanda prevista; n 
= total de períodos; t = período. 
Comparando os métodos que apresentaram o menor desvio médio absoluto, podemos 
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Figura 7 - Número de produtos com menor desvio médio absoluto. Fonte: Autores (2019). 
 
 
Observa-se que o método que obteve mais resultados satisfatórios foi o média móvel 
ponderada de 4 períodos. 
      
5.2.1 Média Móvel 
Com esse método, foram feitas as previsões de demanda considerando 3 e 4 períodos. 
Os resultados obtidos conforme exemplo da Tabela 1. 
 
Tabela 1 - Resultados por período para Média Móvel de 3 e 4 meses do produto Abacate 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
5.2.2 Média Móvel Ponderada 
Para esse método, foram feitas as previsões de demanda considerando também 3 e 4 
períodos pelos mesmos motivos da média móvel. Com isso, foram feitas as previsões de 
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Tabela 2 - Resultados por período para Média Móvel Ponderada de 3 e 4 meses do produto Maçã Gala. 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
5.2.3 Média Móvel Exponencial 
  Para esse método, foram feitas as previsões de demanda considerando 
parâmetros 0,9 e 0,7 de modo a obter-se o menor desvio médio absoluto. Para a escolha do 
parâmetro foram feitos testes, levando em consideração que α deve variar de 0 a 1. 
Com isso, foram feitas as previsões de demandas, como por exemplo, para o produto 
Abacaxi Pérola. 
 
Tabela 3 - Resultados por período para Média Móvel Exponencial do produto Abacaxi Pérola. 
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5.3 TRATAMENTO DOS DADOS PARA GESTAO DE ESTOQUE 
 
5.3.1 Análises de Gestao de Estoque  
A realização de pedidos no supermercado é realizada por ponto de ressuprimento. Este 
ponto atualmente é calculado como a média da demanda dos 3 meses anteriores. 
Tendo em vista a abordagem de gestão de estoque baseada no ponto de ressuprimento,  
calculou-se o estoque de segurança para os 16 itens analisados, bem como o ponto de 
ressuprimento dos mesmos. 
Para realizar a gestão de estoque dos produtos analisados na previsão de demanda, 
considerou-se o lead time de entrega dos produtos de 1 dia, uma vez que o item é solicitado 
para o fornecedor no dia anterior para receber a mercadoria no dia seguinte. 
Como dito anteriormente para o cálculo do estoque de segurança utilizou-se a 
abordagem de nível de serviço por se tratar de itens essenciais para a atividade fim do setor de 
hortifruti do mercado. Trabalhou-se com um nível de serviço de 99%, o que de acordo com a 
tabela de distribuição normal, equivale a um fator de segurança de 2,326. Usou-se a equação 
(2) e (3) para tais cálculos. 
Os resultados obtidos tanto para o cálculo do estoque de segurança quanto do ponto de 
ressuprimento encontram-se representados na tabela abaixo. 
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Tabela 3 -.Estoque de segurança e ponto de ressuprimento de cada produto 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste estudo de caso, buscou-se avaliar o papel das técnicas de previsão de demanda 
e controle de estoques na minimização dos custos, tanto de manutenção de estoques quanto de 
falta de produtos para o cliente final. Para isso, estudou-se a previsão de demanda do cliente e 
a quantidade de quebra nos produtos de maior faturamento. Assim, buscou-se estabelecer um 
estoque de segurança e o ponto de ressuprimento de forma a atender a demanda e minimizar 
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